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Centro juvenil de prevenção e tratamento da toxicodependência da ilha 

Terceira 

 

O consumo jovem de estupefacientes e drogas pesadas é cada vez mais 

frequente, e as consequências na vida dos jovens são imensas tanto a nível 

pessoal, como social ou profissional. A ilha Terceira não foge à regra a essa 

tragédia, nos tempos de hoje a facilidade que se consegue obter drogas é 

alarmante, o que por consequência acaba por chegar a todos e em idades cada 

vez mais jovens.  Essa é apenas o princípio deste mal, os jovens comecem a 

levar essas drogas para as escolas e por pressão de pares, outros jovens 

comecem a consumir.  

A Região Autónoma dos Açores apresentou valores de consumo num inquérito 

feito aos jovens em 2022, relativamente mais altos que a média  nacional, em 

drogas como a cocaína, a heroína, tranquilizantes e sedativos não prescritos. A 

polícia judiciária (PJ) também em 2022 apreendeu mais de 88 kg de drogas e só 

no primeiro semestre de 2023 foram apreendidos 78 kg de drogas, ou seja cerca 

de 90% do ano anterior, estes são dados que refletem o consumo e trafico de 

drogas na região. 

Nos dias de hoje não existe nenhum centro juvenil nos Açores que tenha o intuito 

de apoiar  especificamente os jovens na prevenção, tratamento e internamento 

da toxicodependência, em 2019 abriu um centro de reabilitação em São Miguel, 

o espaço estava dedicado ao tratamento e reabilitação de jovens entre os 14 e 

24 anos, ainda que abrangido a capacidade de reabilitar algumas dezenas de 

jovens, encerrou portas em 2020. 

Com o sentido de responsabilidade e compromisso é nosso dever cuidar da 

nossa geração e orientá-la   para um futuro próximo, porque a juventude de hoje 

é o futuro do amanhã! 

Propomos então criar um espaço dedicado especificamente à juventude na ilha 

Terceira, onde fosse possível apoiar os jovens  em diferente fases tais como: 

 A sensibilização do impacto das drogas na sua saúde e 

consequentemente no seu futuro, através de equipas 

especializadas com a visita frequente às escolas; 

 A identificação de casos iniciais de consumo, de modo a prevenir 

que o vicio agrave-se; 

 O aconselhamento das formas de tratamento e o apoio psicológico 

para aqueles que estão já em fase avançada de consumo; 
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 Em casos identificados de consumo excessivo e descontrolado 

apoiar desde o próprio tratamento até ao internamento e em casos 

extremos apoiar na reinserção na sociedade. 

 

Estes são alguns dos objetivos que tencionamos obter com o centro juvenil, mas 

para isso é necessário o apoio de todos, desde instituições públicas a privadas, 

desde associações locais, a escolas, e acima de tudo, núcleo familiar e amigos.  

Assim é dever da JSD Açores como partido defensor da juventude, zelar pelo 

seu futuro. 
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